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Prólogo

			 

			Aquilo que Nick Nolan mais queria no mundo era ter músculos.

			Queria ser tão alto e tão forte ao ponto de ninguém se meter com ele. Por muitos hambúrgueres, batatas fritas e batidos que tomasse, Nick sabia que era o miúdo mais fraco do Clube dos Maus Rapazes. Estava farto de levar tareias, sobretudo do pior da rua, Butch Polcenek.

			Enquanto os outros rapazes do clube jogavam futebol no jardim de Ben Palmer, Nick estava sentado numa esquina porque tinha partido o dedo do pé na aula de Ginástica. Colocou os óculos, que tinham escorregado pelo nariz abaixo e, mastigando um bocado de erva, estudou com atenção o anúncio que se encontrava na última página do livro de quadradinhos. Talvez fosse a solução dos seus problemas.

			«Põe-te forte. Transforma-te num Homem a Sério», anunciava Johnny Universo. «Eu posso dar-te a fórmula secreta para que sejas um homem com H grande gastando apenas doze minutos por dia.»

			Ter os músculos de Johnny Universo seria tornar um sonho realidade. Em vez de fugir, podia dar um murro no nariz de Butch.

			Além disso, receberia três presentes e uma medalha. Decidido, Nick tirou uma caneta do bolso e começou a preencher os seus dados no cupão.

			Sentiu uma sombra sobre ele e ergueu os olhos.

			Olívia Polcenek. Apesar de ser a irmã mais nova de Butch, era uma rapariga agradável, apesar de um pouco estranha. Tinha sete anos, mas ainda brincava com bonecas e gostava de lhes cortar o cabelo.

			Nick franziu os olhos ao ver a sua franja irregular e desconfiou que também sofrera o ataque das suas tesouras. Olívia, magra como um poste, tinha uns grandes olhos escuros, cabelo fino e escuro, e uma marca de nascimento na testa, que a mãe de Nick chamava de «picada de cegonha». A mãe dela obrigava-a a usar vestidos e tinha sempre os joelhos feridos, certamente por passar a vida a fugir do pior irmão do mundo.

			Possuía um aspecto tão estranho que quase parecia feia. Até a mãe de Nick achava o mesmo. Mas Olívia era gentil e Nick sentia pena dela. Butch atormentava-a quase tanto como a ele.

			A menina esfregou o dedo indicador contra o polegar várias vezes e abanou a cabeça, enrugando a testa,

			– Treinei muito, mas ainda não consigo estalar os dedos.

			– Utiliza o dedo maior contra o polegar – explicou Nick, estalando os dele. – Com força.

			Ela concentrou-se, experimentou novamente sem êxito e deixou-se cair ao lado dele.

			– Nunca conseguirei.

			– Claro que sim. Ainda és pequena.

			– Nem por isso – protestou ela. Inclinou-se para observar a capa do livro de quadradinhos dos Super Comandos Guerreiros.

			Olívia gostava daquele tipo de leitura, incluindo banda desenhada com monstros sanguinários. Outro ponto a seu favor.

			– O Malvado Rei do submundo anda a capturar os Super Comandos Guerreiros como reféns. Como não podem utilizar os seus super-poderes para fugir, têm que o enganar.

			– Posso ler?

			– Claro.

			– Olívia! – ouviu-se a terrível voz de Butch, como uma nuvem tormentosa na soalheira tarde primaveril.

			– Decidi que as tuas Barbies precisavam de outro corte de cabelo.

			Olívia susteve a respiração em pânico e virou-se para olhar para o seu irmão. Nick viu as bonecas, calvas e mutiladas, e abanou a cabeça com desaprovação.

			– As minhas Barbies! – gritou Olívia com todas as suas forças, levantando-se de um salto.

			– Usei-as para reconstruir a batalha de Pearl Harbour com os meus Action Men – disse Butch. – As Barbies são as vítimas.

			– És o pior irmão do mundo. És horrível, mau! – gritou Olívia, correndo até Butch. Ele deteve-a com o braço e riu-se dela.

			Indignado, Nick levantou-se. Costumava fugir de Butch, mas dessa vez não podia fazer o mesmo. Talvez essa fosse a maneira de começar a ser um homem «a sério». Ergueu o queixo com determinação.

			– Como te atreves a fazer isso a uma menina pequena? À tua própria irmã.

			– E o que é que tu pensas fazer, rapaz? – grunhiu Butch, virando-se para Nick.

			– Deter-te.

			– Com a ajuda de que exército? – inquiriu Butch, aproximando-se dele.

			– Não preciso de nenhum exército – retorquiu Nick, tragando saliva com medo, pensando que viria mesmo a calhar ter um exército à sua volta.

			Butch era dez centímetros mais alto e vinte quilos mais forte. Empurrou-o e Nick recuou, tropeçando. Magoou o dedo do pé, mas não fugiu.

			– Pára! – gritou Nick.

			– Tenta parar-me! – disse Butch, voltando a empurrá-lo com mais força.

			Olívia colocou-se no meio dos dois e começou a dar saltos.

			– Deixa-o em paz! Tens inveja por não poderes brincar na casa de árvore dele.

			– Parva! – insultou Butch. – És tão parva como ele.

			– Não. O Nick é esperto. Se não paras eu… eu… – Olívia respirou fundo e bateu o pé no chão. – Digo a todos que tens lombrigas!

			Butch rugiu com raiva, agarrou-a pelos ombros e começou a abaná-la. Nick fez o que tinha a fazer. Não teve outra opção. Agachou a cabeça e foi de encontro às costas de Butch, obrigando-o a soltá-la.

			Ao longe, ouviu os gritos dos seus amigos.

			– Ei! O que é que o Nick está a fazer?

			– O Butch vai matá-lo.

			– Temos que o ajudar.

			Butch olhou por cima do ombro de Nick e lançou-lhe um murro no nariz. A dor foi tão forte que o cegou. Nick caiu no chão, sentindo toda a sua cabeça a vibrar. Doía-lhe tanto que teve medo de desatar a chorar. Voltou a ouvir vozes.

			– O Butch tem lombrigas! O Butch tem lombrigas! – gritou Olívia.

			– Bolas, Nick, estás a sangrar! – gemeu Stan, inclinando-se sobre ele.

			– Achas que está partido? – perguntou Ben, agachando-se.

			– Estás bem? – Joey apertou-lhe o ombro.

			Nick tentou assentir, mas sentia uma enorme dor de cabeça.

			– Sim – mentiu. Os outros rodearam-no e Nick decidiu que mais valia aprender a fórmula mágica de Johnny Universo, no caso de voltar a agir como um Homem a Sério.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			Era muito tarde e ela continuava levantada, tal como ele.

			Nick Nolan afastou-se da janela do quarto, negando a sua curiosidade sobre a nova vizinha. Mas a imagem desta ficou-lhe gravada na mente. Todas as noites passeava de um lado para o outro do quarto, vestida com uma ligeira camisa de dormir e com um livro na mão. Um candeeiro iluminava-lhe o movimento do seu longo cabelo castanho e as curvas do seu corpo. Adivinhava-se preocupação na sua forma de andar e isso intrigava-o. Seria uma estudante a preparar um exame? Parecia mais madura do que as outras universitárias.

			Nick tinha as suas próprias razões para a insónia que sentia. A profissão de advogado era demasiado absorvente. Contra as próprias normas, aceitara um caso fora das horas de trabalho, e o rosto desfigurado da adolescente estava a obcecá-lo. Encontrava-se fisicamente cansado devido a uma sessão de exercício, mas a sua mente continuava a trabalhar no caso, estimulando-o apesar do esgotamento.

			Nos anos que dedicara à advocacia, Nick compreendera a triste verdade: o sistema judicial americano nem sempre cumpria a sua função. Os criminosos nem sempre pagavam as consequências.

			O dessa noite era um exemplo perfeito. Um condutor embriagado, filho de um conceituado e respeitado médico, tinha atropelado uma adolescente. O condutor recebera apenas umas palavras de advertência do juiz, apesar de a rapariga ficar desfigurada para sempre.

			Era então que o seu trabalho dava início. Nos julgamentos civis, as regras eram diferentes e Nick desenvolvera uma habilidade especial para obrigar os maus a pagar. Apesar de, em muitos casos, ser preferível o linchamento, Nick chegara à conclusão de que atingir alguém na sua conta bancária era bastante doloroso para quem pagava. O mau sofria e a vítima recebia uma compensação; Nick acreditava que assim ajudava a equilibrar a balança da justiça.

			Bebeu um pouco de cerveja e passeou-se pela sala. Há vários anos que se mudara para Fan, um distrito muito procurado de Richmond, Virgínia, pois não lhe apetecia viver na periferia. As casas eram velhas e ficavam muito perto umas das outras, o comércio era uma mescla de lojas antigas e ultramodernas, e os seus vizinhos iam desde pensionistas a universitários. Nick gostava dessa ecléctica mistura.

			A vizinha de um dos lados era a senhoria. No outro, um artista que arrendava o sótão da sua casa para poder subsistir. A mulher que via passear pelo quarto ocupava esse sótão.

			Voltou a olhar pela janela: estava enrolada numa toalha. Supôs que acabara de tomar banho. Tinha o cabelo apanhado, mas abanou a cabeça e o mesmo caiu como uma cascata sobre os seus ombros nus.

			A toalha caiu no chão e Nick esqueceu o trabalho pela primeira vez em vários meses.

			Tinha o cabelo longo e gracioso, os seios cheios e exuberantes. Concluiu que estava demasiado magra ao ver como a luz do candeeiro brincava com as suas costas e estreita cintura. As ancas e as pernas desenhavam atraentes curvas.

			Ao vê-la, lembrou-se do que perdera por culpa do trabalho. «Diabos me levem!», pensou, irritado consigo mesmo, «Não é por escassez de mulheres». Desde que a revista Richmond Magazine publicou o maldito artigo que o nomeou «Solteiro do Ano», recebeu tantos telefonemas que teve de mudar o seu número de telefone e eliminá-lo da lista telefónica.

			O problema com as mulheres que o rodeavam era que, como sempre, parecia que lhes faltava algo. Não sabia exactamente o quê, e como não gostava de se aproveitar da situação, passava muitas noites sozinho.

			Continuou a observar a nova vizinha e interrogou-se sobre como seria o tacto da sua pele, o que veria se a olhasse profundamente nos olhos. O desejo começou a devorá-lo. Tentou pestanejar, mas não conseguia afastar o olhar.

			Cativara a sua atenção com a mesma facilidade com que segurava um frasco que parecia ser de loção ou óleo. Ela verteu um pouco sobre a mão e começou a espalhá-lo sobre a pele. Estava uma fresca noite de Novembro, mas sentia calor.

			Com movimentos descuidados, mas sensuais, ela espalhou a loção desde o pescoço até ao torso e seios. Os mamilos enrijeceram-se e ele sentiu uma rigidez semelhante. Desejou acariciá-los com as mãos, com a boca…

			Ela estendeu o óleo pelos ombros até à ponta dos dedos e até entre os dedos e isso excitou-o.

			As suas mãos continuaram a mexer-se, até chegarem ao redondo traseiro. Nick respirava com dificuldade. Nunca vira nada tão sensual. Aquela mulher possuía um corpo lindo, mas era sobretudo a forma como se tocava a si mesma que o fascinava: durante o tempo suficiente para sentir prazer, mas sem se deter.

			Nick pensou que ela deveria estar a tentar acalmar-se, apagar a sua apreensão com aquela massagem. Possivelmente, sofria de ansiedade e era daquelas que tinham os nervos à flor da pele.

			De certeza que não escondia os seus risos nem as suas lágrimas. Nem sequer a sua paixão.

			Respirou fundo quando uma imagem erótica lhe invadiu a mente. Nunca tivera que acalmar uma mulher sexualmente. Nunca conhecera ninguém que necessitasse desse tipo de ternura.

			Nick viu-a erguer um pé e apoiá-lo numa cadeira. Espalhou óleo pelo mesmo e depois pelo tornozelo, movendo as mãos até ao joelho. Era um movimento incrivelmente feminino e sexual ao mesmo tempo.

			Nick vociferou em voz alta. Tinha que parar de olhar. Tratava-se apenas de uma mulher que estudava todas as noites. Uma mulher com um corpo que estava a enlouquecê-lo. Uma mulher com um frasco de loção corporal. De repente, pensou qual seria a sensação que as mãos dela lhe provocariam.

			Voltou a vociferar. De onde é que saíra aquela ideia? Supôs que seria excesso de auto-negação e afastou o olhar. Bebeu mais um gole de cerveja e considerou a possibilidade de a deitar pela cabeça abaixo.

			Sentindo-se ridículo, decidiu baixar a persiana. Começou a fazê-lo e voltou a vê-la, desta vez com uma camisa de dormir transparente. A desconhecida levou os dedos à boca, como se estivesse a tomar um comprimido, e bebeu um copo de água.

			Nick franziu o sobrolho, mas baixou a persiana e foi tomar um duche.

			 

			 

			Acordou com o cheiro a fumo. Nick sentou-se na cama à espera de ouvir o alarme de incêndios, mas este não tocou. Levantou-se e percorreu toda a sua casa. Não viu nada de estranho.

			Voltou ao quarto e pensou na mulher que o fizera recordar as suas debilidades humanas; subiu a persiana. Viu sair fumo por uma clarabóia.

			Sentiu um aperto no estômago. Rapidamente, agarrou no telefone. O 112 atendeu a sua chamada, mas Nick sabia que naquele tipo de situações podia-se perder uma vida numa questão de segundos. Vestiu-se rapidamente, correu pelas escadas abaixo e atravessou a esplanada que o separava da casa vizinha.

			Bateu à porta e gritou várias vezes sem obter resposta. Interrogou-se porquê. Recordou a última imagem que vira e compreendeu que ela tomara um sonífero. Devia estar a dormir profundamente.

			Alarmado, decidiu entrar. Partiu a fechadura com facilidade. O vestíbulo estava cheio de fumo. Gritando, subiu as escadas a correr até ao segundo piso, onde as chamas crepitavam furiosamente.

			Uma chuva de faíscas caiu sobre ele e Nick agarrou-se ao corrimão de ferro, queimando as palmas das mãos. O calor e a dor cortaram-lhe a respiração.

			Podia estar morta. Tal pensamento foi superior a tudo. Nick deu um pontapé na porta. O quarto era uma neblina de fumo. Agachando a cabeça para respirar, correu até junto da cama.

			Ergueu-a nos braços e cobriu-a com um lençol. Pareceu-lhe leve e muito descontraída. Inconsciente. Sentiu uma opressão no peito. Agachou-se para inalar de novo e correu para fora do quarto, escadas abaixo. Ouviu o barulho das sirenas por cima do crepitar das chamas.

			Saiu para a rua e quase tropeçou com a sua vizinha, a senhoria, envolta num robe.

			– É o Clarence?

			Nick negou com a cabeça e inspirou com deleite o ar puro e fresco.

			– É uma mulher. Suponho que seja aquela que arrendou o andar de cima.

			– Acho que ele está de viagem. As ligações eléctricas da casa dele estão um desastre. Devia tê-las renovado há anos. Vai ter sorte se ela não o processar.

			– Sim – murmurou Nick, deixando a mulher no chão. A adrenalina ainda lhe corria pelas veias. A sua profissão era processar, mas estava mais preocupado com a mulher.

			– Está bem?

			Nick não respondeu. Levantou o lençol para ver se ela respirava. Dormia tranquilamente.

			– Malditos comprimidos! – exclamou, assombrado. As sirenas anunciaram a chegada dos Bombeiros e da equipa de salvamento. Saltaram do veículo de imediato.

			– Está inconsciente? – perguntou um enfermeiro, agachando-se junto de Nick para verificar os sinais vitais da mulher.

			– Acho que tomou um comprimido para dormir.

			O enfermeiro assentiu e passou um frasco de amoníaco pelo nariz dela.

			A jovem tossiu e estremeceu. Abriu os olhos, alarmada.

			Aqueles olhos intrigaram Nick. Estudou-lhe o rosto. Algo nela lhe parecia familiar, uma espécie de doçura que o fez sentir nostalgia.

			Ela olhou do enfermeiro para ele e novamente para o enfermeiro, confusa. Levantou a mão e afastou o cabelo.

			Sob a luz dos faróis, Nick viu uma marca na sua testa. Cicatriz ou marca de nascimento? Semicerrou os olhos. Uma picadela da cegonha? Sentiu-se invadido por uma estranha sensação.

			Com voz tranquila, o enfermeiro explicou-lhe o que acontecera e começou a fazer perguntas, que ela tentou responder.

			– Estive acordada até tarde, a estudar para um exame. Não me lembro de nada desde que me deitei.

			– Como se chama? – perguntou o enfermeiro.

			– Olívia – respondeu ela.

			– Olívia Polcenek – murmurou Nick com assombro, ao compreender quem era. Após tantos anos… Sempre se interrogara sobre o que teria sido feito dela após ele e a sua família terem mudado de casa.

			– Quem és tu? – perguntou ela, confusa.

			– O homem que te salvou a vida – respondeu a senhoria. – Entrou em tua casa e tirou-te de lá – explicou. Olhou para o outro lado. – Meu Deus! Aqueles são jornalistas? Tenho de me ir vestir.

			– Jornalistas – repetiu Olívia com aborrecimento. Ergueu-se e apertou o lençol contra si. Com o olhar ainda fixo em Nick, arrepiou-se. – Como é que sabes o meu nome? Quem és tu?

			Sem saber porquê, Nick sentiu-se incomodado ao ter que responder.

			– Sou Nick Nolan, o teu vizinho – replicou.

			Ela abriu os olhos com surpresa, mirou-o de cima a baixo e abanou a cabeça.

			– Nick Nolan? – perguntou, incrédula. – Mas, não pareces… – deteve-se. – Mudaste muito.

			– Sim – assentiu ele. Já não era um miúdo enfezado e vulnerável. O seu nível de adrenalina começou a descer e Nick sentiu as mãos a arder.

			– Tens algumas queimaduras na cara e no braço – comentou o enfermeiro, pegando-lhe na mão.

			Uma onda de dor quase o deitou abaixo e Nick fez uma careta.

			– O que é que se passa? – inquiriu Olívia com preocupação.

			O enfermeiro levantou as mãos de Nick e lançou um assobio ao vê-las queimadas.

			– Temos que te vendar isso – disse, ignorando as pessoas e os jornalistas que começaram a rodeá-los. – Porque é que não me disseste que tinhas queimado as mãos?

			Nick olhou para as mesmas como se não fossem suas. Sentia uma onda de calor com cada pulsação.

			– Esqueci-me.

			 

			 

			Duas horas depois, esgotada, Olívia sentou-se numa cadeira de plástico cor-de-laranja, perto do balcão da sala de espera das Urgências. Tinha a cabeça a andar à roda. Como fora impossível entrar em casa para ir buscar a sua roupa, levava por cima dos ombros um velho xaile que uma assistente social lhe dera. Não sabia onde ia dormir essa noite e muito menos o que faria na semana seguinte. Além disso, essa manhã tinha um exame de Civilização Ocidental.

			A cada dois minutos que passavam sofria um ataque de pânico. Podia ter morrido no incêndio. E teria sido assim se Nick Nolan não a tivesse salvo. Nada que pudesse dizer ou fazer seria suficiente para lhe agradecer.

			Sentiu um nó no estômago ao pensar que ele estava magoado por culpa sua. Respirou fundo e tentou distrair-se com a conversa das duas recepcionistas.

			– Em Richmond é considerado o borracho do ano e quando a imprensa souber que ele salvou a vizinha, as mulheres vão persegui-lo como doidas.

			As palavras «salvou a vizinha» chamaram a atenção de Olívia. «Borracho do ano?» repetiu entre dentes.

			– Os outros advogados não o tratam por «borracho» – adiantou a recepcionista mais velha. – Quase todos os nomes que lhe dão são demasiado fortes para repetir. O meu irmão trabalha no tribunal e disse-me que, quando os advogados sabem que têm de enfrentar o Nick Nolan, colocam os suspensórios antes de entrar.

			Olívia deu um salto de surpresa.

			– Deve ser um homem difícil de lidar, se não impossível.

			– Pode ser, mas seria divertido tentar.

			– Ali vem o soldado ferido.

			Tentando assimilar a conversa, Olívia observou Nick a entrar na sala de espera com as mãos vendadas. Possuía um certo ar despiedoso, muito diferente do miúdo que conheceu em Cherry Lane. Alto, de costas largas, magro e musculoso, emanava uma aura de força e poder. A força atraía-a, o seu ar despiedoso incomodava-a. A estrutura óssea do seu rosto, claramente esculpida, ampliava a imagem de poder. A forte mandíbula unida, o olhar intenso e a postura erguida sugeriam uma segurança viril que parecia quase intimidante.

			Era evidente que aquele homem já não se encontrava à mercê de pilantras. Pensou se Nick lhe revelaria o seu segredo; ela passara a vida a enfrentar abusadores, quase sempre sem êxito.

			Negando-se a sentir-se intimidada por ele, ergueu-se.

			– Pensei que gostarias que te levasse a casa – disse.

			– Obrigado. Ia chamar um táxi – adiantou ele, após hesitar um segundo.

			– É o mínimo que eu posso fazer. Salvaste-me a vida – disse Olívia ao guiá-lo até junto do seu carro. Viu o pequeno vulto que tinha no nariz e fez uma careta. – Não tens sorte comigo. É a segunda vez que te magoas para me salvares.

			Ele passou uma mão ligada pelo nariz e olhou-a com ironia.

			– O primeiro salvamento marcou o início de uma nova vida para mim e o incêndio não se deu por tua culpa.

			Olívia abriu a porta do carro e viu-o encolher as longas pernas para entrar.

			– Lamento o que aconteceu às tuas mãos – afirmou, olhando-o nos olhos. Ele devolveu-lhe o olhar, observou as ligaduras e franziu o sobrolho.

			– Está bem. O pior vai ser o incómodo. Quem sabe? Não sou muito dado a realizar obras de caridade, talvez esta sirva para me salvar do inferno.

			Olívia pensou que ele tinha sentido de humor mas sem qualquer suavidade. Apesar de ter curiosidade, não lhe fez qualquer pergunta no trajecto até casa. Impulsivamente, parou numa pastelaria e comprou-lhe um café e um bolo. Quando chegaram a casa, Nick teve dificuldades com a chave. Ela tirou-lha e abriu a porta. Ele vociferou. Olívia não o repreendeu, as ligaduras eram tão grossas que as suas mãos eram praticamente inúteis.

			– Durante quanto tempo é que vais ter de usar isso? – perguntou.

			– Uma semana ou duas – quase grunhiu e adiantou: – Obrigado por me teres trazido a casa e por me comprares o pequeno-almoço.

			Ela apercebeu-se de que ele comeria as unhas antes de pedir ajuda.

			– Levo-te o jornal até à cozinha – afirmou, seguindo-o. Instintivamente, reparou na limpeza e ordem imperantes.

			Pensou desdenhosamente, mas com certa inveja, que se tratava de um maníaco pela ordem. Achava que esse tipo de pessoas perdia algumas das experiências mais divertidas da vida. Mas, por outro lado, sabiam sempre onde deixavam as chaves do carro.

			Lembrou-se que a sua missão não era ajudar Nick Nolan. Atirou o jornal para cima da mesa da cozinha e olhou para a fotografia e para o título do mesmo.

			– Proeminente advogado salva vizinha – leu em voz alta. – O proeminente advogado Nick Nolan, nomeado Solteiro do Ano pela Richmond Magazine, salvou a sua vizinha de um incêndio.

			– Era mesmo disso que eu precisava – grunhiu Nick. – Já tive que mudar o meu número de telefone e tirá-lo da lista telefónica devido a essa estupidez do Solteiro do Ano e…

			O telefone tocou. Olívia olhou para ele.

			– Queres que eu atenda? – perguntou ao quarto toque.

			– Não. Se for importante mandam-me um bip.

			– Porque é que não te sentas e comes o bolo? Vou-me embora. Tens sacos de plástico grandes? – perguntou, abrindo as gavetas.

			– Na gaveta de cima à esquerda. Porquê?

			– Para te protegerem as ligaduras – explicou Olívia, tirando dois. Desembrulhou o bolo, colocou-lhe os sacos de plástico nas mãos e afastou-se. Percebeu que ele a olhava com curiosidade e desejou ter vestido algo melhor que o xaile velho. Algo de Christian Dior. Ou uma armadura. – Já estás pronto – adiantou, conseguindo esboçar um sorriso.

			– O que é que estás a fazer em Richmond, Olívia? Andas na universidade?

			– Ando – assentiu, surpreendida. – Como é que sabes?

			– Pura sorte. O Clarence costuma arrendar o apartamento a estudantes universitários – respondeu, mordiscando o bolo.

			– Consegui arranjar uma vaga. Adoro as aulas, embora o liceu já esteja muito longe e de ser tudo mais difícil do que eu pensava.

			– Vais acostumar-te. O que é que fizeste desde que acabaste o liceu?

			– Fui cabeleireira em Georgetown.

			Ele riu-se entre dentes e Olívia pestanejou. Era a primeira vez que via algo parecido com um sorriso na sua cara.

			– Porque será que isso não me surpreende? Não costumavas massacrar o cabelo das tuas bonecas quando eras pequena?

			– Não massacrava – corrigiu-o, enquanto ele acabava de comer o bolo e bebia café. – Era uma primeira fase. Genialidade precoce – riu-se. – E tu? Advogado. Andas atrás dos rapazes maus?

			O seu sorriso apagou-se.

			– Gosto de pensar isso, mas alguns não diriam o mesmo.

			– Referes-te aos que venceste em tribunal?

			– Sim, acho que sim.

			Fascinante. O olhar dele dava a impressão de poder atingir o coração de uma pessoa, até mesmo o de uma mulher. Arrepiou-se.

			– Super Comando Guerreiro ou Malvado Rei do submundo? – perguntou, recordando os dias em que trocavam livros de banda desenhada.

			– Depende do dia e daquilo que seja necessário para ganhar.

			Ela voltou a sentir admiração, quase inveja, pela sua auto-confiança. «De que tipo de mulher é que ele gostará?», interrogou-se. «Provavelmente de louras frias, sofisticadas e pouco exigentes», pensou sorrindo. Se fosse esse o caso, Olívia estava a salvo.

			– Achas piada a isso? – perguntou ele, estudando-a.

			– Estava a pensar nos Comandos Guerreiros – replicou ela, corando. – Devia deixar-te descansar. Posso fazer algo por ti?

			Nick negou com a cabeça e levantou-se.

			– Onde vais dormir?

			– Não sei. A assistente social falou-me de alguns albergues.

			– Albergues – repetiu ele com desaprovação.

			Olívia sentiu o seu desagrado e ficou maravilhada com o seu auto-controlo. Todos os homens da sua vida mostravam as emoções negativas aos gritos. Encolheu os ombros.

			– Não faz mal. Será apenas durante uns…

			– Fica aqui – ofereceu ele.

			Emitiu o convite, a ordem, com um tom muito razoável, como se fosse um homem que não supunha perigo para nenhuma mulher. Olívia tropeçou e Nick agarrou-a, fazendo uma careta de dor quando as suas mãos tocaram nos ombros dela. Olívia caiu contra o peito masculino.

			Preocupada por ele se ter magoado, afastou-se.

			– Tens que esquecer essa mania de me salvares. Já caí milhares de vezes e sempre me consegui levantar. Ir para um albergue passar…

			– Não te salvei do incêndio para ficares num albergue – interrompeu ele.

			– Não acredito que sejas assim sempre tão protector – replicou ela, desejando que o seu coração não batesse tão depressa.
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